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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Objetivo: traçar o perfil das 
mulheres que realizaram 7 ou mais consultas 
de pré-natal no município de São Luís. Uma 
das prioridades do Pacto pela Saúde é o 
fortalecimento da Atenção Básica, que tem 
como um dos indicadores a proporção de 
nascidos vivos com 7 ou mais consultas de pré-
natal. O intuito principal do presente estudo é 
correlacionar os principais fatores que fazem 
com que estas mulheres realizem as consultas 
preconizadas, bem como, estimular as demais 

mulheres a realizarem as consultas, diminuindo 
assim o risco para a mãe e para o bebê. De 
acordo com o Ministério da Saúde a realização 
do pré-natal afasta grandes possibilidades 
de mortalidade infantil e materna. Métodos: 
A metodologia utilizada foi avaliação dos 
sistemas de Informação de Nascidos Vivos 
(SINASC), Sistema de Informação de pré-
natal (SISPRENATAL) e utilização do TABWIN 
para realização de tabulações. Resultados: 
Os resultados demonstram que mulheres com 
melhor nível de escolaridade e com melhor apoio 
familiar, tem maior freqüência de consultas de 
pré-natal. A faixa etária de 25 a 29 anos é o grupo 
que tem maior percentual de pré-natal realizado 
a contento Conclusão: esta pesquisa corrobora 
com a maioria dos resultados anteriores de que: 
melhor nível de escolaridade, melhor estrutura 
familiar e amadurecimento etário proporciona 
melhor cuidado com a saúde da mulher por 
parte da paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Pré-natal, avaliação, 
sistema de informação 

PROFILE OF WOMEN WHO HAD 7 OR 
MORE PRENATAL CONSULTATIONS IN A 
BRAZILIAN CAPITAL FROM 2007 TO 2017

ABSTRACT: Objective: to outline the profile 
of women who have had 7 or more prenatal 
consultations in the city of São Luís. One of the 
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priorities of the Pact for Health is the strengthening of Primary Care, which has as one 
of the indicators the proportion of live births with 7 or more prenatal consultations. The 
main purpose of the present study is to correlate the main factors that cause these 
women to carry out the recommended consultations, as well as to stimulate the other 
women to carry out the consultations, thus reducing the risk for the mother and the 
baby. According to the Ministry of Health, the performance of prenatal care precludes 
great possibilities for infant and maternal mortality. Methods: The methodology used 
was the evaluation of the Live Birth Information System (SINASC), Prenatal Information 
System (SISPRENATAL) and the use of TABWIN to perform tabulation. Results: The 
results demonstrate that women with a better education level and with better family 
support, have a higher frequency of prenatal consultations. The age group from 25 
to 29 years is the group that has the highest percentage of prenatal care performed 
satisfactorily Conclusion: this research corroborates with most of the previous results 
that: better education level, better family structure and age maturation provides better 
care with the woman’s health on the part of the patient.
KEYWORDS: prenatal, assessment, information system

PERFIL DE MUJERES QUE TUVIERON 7 O MÁS CONSULTAS PRENATALES EN 
UNA CAPITAL BRASILEÑA DE 2007 A 2017

INTRODUÇÃO 

Segundo estudos realizados, a saúde básica é tão importante que países que 
orientaram suas ações para a atenção primária em saúde tem menos crianças com 
baixo peso ao nascer, menor mortalidade infantil especialmente pós-neonatal e maior 
expectativa de vida em todas as faixa de idade, exceto aos 80 anos. Seguindo essa 
mesma linha de pensamento o Brasil criou objetivos, diretrizes e metas na saúde de 
acordo com os instrutivos: Política Nacional de Atenção Básica e  Pacto pela Saúde 
(STARFIELD, 2002). 

As consultas de pré-natal, são uma forma importante do Ministério da Saúde 
promover as estratégias relacionadas à saúde da mulher. De acordo com a Política 
Nacional de Atenção Básica (PNAB) e a portaria 699 do Pacto pela Saúde, isso se 
torna uma prioridade, o Pacto pela Saúde estipula a todos os municípios Estados 
e Distrito Federal, Prioridades, Objetivos e Metas para a Saúde (BRASIL, 2006; 
BRASIL, 2007).

Segundo a meta Brasil para o ano de 2019 de 100% dos nascidos vivos nos 
municípios, pelo menos 70% das mães devem ter realizado 7 ou mais consultas, de 
acordo com dados do SINASC no Brasil, o estado do Paraná no ano de 2012, foi o 
estado a ter melhor cobertura de pré-natal com 7 ou mais consultas de 77,41% das 
mulheres. O Maranhão, no mesmo ano, para o mesmo indicador, fechou com um 
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total de 33,9%, representando uma das piores coberturas da federação (DATASUS, 
2019).

Uma das prioridades do PNAB é o vínculo profissional estabelecido entre 
a paciente e o profissional da saúde. Para que a assistência de pré-natal seja a 
contento os profissionais precisam criar meios para que as gestantes não deixem de 
realizar consultas, um dos problemas frequentes observados nos grandes municípios 
brasileiros é a dificuldade de marcação dessas consultas, demonstrando assim 
incompetência na gestão dos Programas de Saúde pelo setor público (ANDRADE e 
DUARTE, 2019).

A dificuldade de acesso aos serviços de saúde, ainda está associado, como 
fator de risco, ao nascimento pré-termo. Tal situação pode atrapalhar o diagnóstico e 
tratamento de determinadas situações, como menor ganho de peso gestacional, que 
impacta diretamente no peso do bebê na nascer (SOUZA; QUEIROZ; QUEIROZ, 
2013)

A oferta de pré-natal em tempo hábil e de forma adequada tem aumentado 
com o advento da Estratégia de Saúde da Família, porém é preciso oferecer, 
principalmente à gestante com menor renda familiar esse serviço, outros pontos 
importantes a serem observados para se avaliar a qualidade do serviço é: número de 
consultas realizados, se os exames prioritários foram realizados e quais os possíveis 
motivos que fazem essas mulheres não realizarem o acompanhamento necessário 
(SAAVENDRA; CESAR;  LINHARES, 2019)

Um dos grandes problemas da realização de um pré-natal de qualidade é a 
adesão tardia à realização do pré-natal, esse fato faz com que a quantidade de 
consultas estipulada pelo Ministério da Saúde não sejam alcançadas. A adesão 
tardia também compromete e muito o componente qualitativo do acompanhamento, 
o primeiro trimestre representa um dos períodos em que a gestante precisa de maior 
cuidado (SOUZA; QUEIROZ; QUEIROZ, 2013)

Os dados relacionados aos Sistemas de Informação em Saúde  nos despertou 
o interesse em elaborar o presente estudo. Baseado nessas evidências, surgiu a 
pergunta que norteou a construção do mesmo: “Qual o perfil das mulheres que 
realizam o pré-natal como manda os parâmetros do Ministério da Sáude?”. Diante do 
exposto, temos como objetivo conhecer o perfil sócio-econômico das mulheres que 
aderiram ao pré-natal em tempo hábil e realizaram as 7 ou mais consultas. A busca 
desse conhecimento permitiu visualizar em que contexto esta população se torna 
vulnerável, oferecendo assim, subsídios aos profissionais da Estratégia da Saúde 
da Família para o planejamento de suas ações de prevenção e promoção à saúde 
considerando o cenário atual.
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MÉTODOS

Trata-se de um estudo quantitativo analítico descritivo. O estudo foi realizado 
através da avaliação dos sistemas de informação SINASC (Sistema de Informação 
de Nascidos Vivos) e Sistema de Informação de Pré-Natal (SISPRENATAL). O 
período de avaliação foi de janeiro de 2007 a dezembro de 2017. E as tabulações e 
avaliações foram realizadas do período de janeiro a novembro de 2019.

As seguintes tabulações foram realizadas:
Quantidade de nascidos vivos de mulheres residentes em São Luís de 2007 a 

2017; Quantidade de nascidos vivos de mães que realizaram 7 ou mais consultas 
no município de São Luís no período de 2007 a 2017 por anos de estudo da mãe; 
Quantidade de nascidos vivos de mães que realizaram 7 ou mais consultas no 
município de São Luís no período de 2007 a 2017 por estado civil da mãe; Quantidade 
de nascidos vivos de mães que realizaram 7 ou mais consultas no município de São 
Luís no período de 2007 a 2017 por raça/ cor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A realização do presente estudo possibilitou analisar o perfil das mulheres que 
realizam 7 ou mais consultas e com isso, melhorar a assistências àquelas que não 
conseguem contemplar o preconizado pelo Ministério da Saúde. Dentre todos os 
períodos estudados, de janeiro de 2007 a dezembro de 2017, foram registrados um 
total de 189.845 nascimentos na cidade de São Luís dentre as mulheres residentes, 
ou seja, excluindo-se os nascimentos de mulheres não residentes no município de 
São Luís. Observamos que ao longo dos anos esses nascimentos diminuíram, no 
ano de 2007 tivemos 17.944 nascimentos, no ano de 2011 foi registrado a maior 
quantidade de nascidos 18.316 e no ano de 2017 a menor quantidade de nascidos 
15.549 (gráfico 1), demonstrando uma diminuição de natalidade de 14% se comparado 
ao ano inicial da avaliação. 

Os estudos realizados ao longo de décadas mostram a mesma situação, o país 
está ficando mais urbano e menores taxas de fecundidade estão sendo apresentadas 
(ALVES, 2011) É provável que as mulheres, com o aumento da escolaridade, tenham 
outros objetivos de vida, então, ser dona de casa e mãe, acaba ficando em segundo 
plano em detrimento de uma vida profissional mais consistente, o que se espera que 
é com o aumento do grau de instrução, melhore também a consciência em relação à 
saúde (ROSA; SILVEIRA; COSTA, 2014)
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Gráfico 1: Quantidade de nascidos vivos de mulheres residentes em São Luís de 2007 a 2017
Fonte: DATASUS (2019)

Um total de 80.941 mulheres, realizaram 7 ou mais consultas de pré-natal dos 
anos de 2007 a 2017. Observamos que as mulheres que tem de 8 a 11 anos de 
estudo são o maior número de mulheres que realizaram a quantidade de consultas 
preconizadas 45.322 (55%) no período estudado. As mulheres que tem 12 anos 
ou mais de estudo estão em segundo lugar 26.623 (32,89%). Com a melhoria no 
grau de instrução da população como um todo, a inclusão da mulher a uma melhor 
oferta de empregos e renda, o que se espera é que com isso melhore também o 
grau de conscientização em relação à saúde, refletida nesse caso na quantidade de 
consultas de pré-natal realizadas. 

O gráfico 2  mostra que à medida que a escolaridade aumenta, a quantidade de 
mulheres que realizaram 7 ou mais consultas também aumenta, corroborando com 
os achados de outras pesquisas que mostra que aspectos sócio-demográficos que 
interferem negativamente no processo de assistência pré-natal, a baixa escolaridade 
está entre os maiores. A baixa escolaridade aumenta o risco obstétrico e dificulta a 
adesão de mulheres ao pré-natal, o que contribui para inadequação do processo de 
cuidados no pré-natal (COSTA; VILA; RODRIGUES; MARTINS; PINHO, 2013 ).

Em outro estudo, a maior quantidade de mulheres que tiveram uma assistência 
de pré-natal insuficiente representaram 66,4% (primeiro grau de estudo incompleto). 
Quanto à ocupação materna, verificou-se que 73,2% das pacientes não se 
encontravam no mercado de trabalho durante a gravidez, ou por serem donas de 
casa ou por estarem desempregadas (TREVISAN; DE LOREZI; ARAÚJO; ÉSBER, 
2002).

Uma pesquisa realizada no ano de  2013 demonstrou que a proporção de 
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gestantes que realizou sete ou mais consultas pré-natal foi de 63,1% e um dos 
fatores importantes para o alcance desse resultado está intimamente relacionado à 
escolaridade. (ANJOS; BOING, 2016).

Gráfico 2: Quantidade de nascidos vivos de mães que realizaram 7 ou mais consultas no 
município de São Luís no período de 2007 a 2017 por anos de estudo da mãe

Fonte: DATASUS (2019)

O gráfico 3 mostra a quantidade de nascidos vivos de mães que realizaram 7 ou 
mais consultas ao longo dos anos de 2007 a 2017 no município de São Luís por estado 
civil da mãe. A quantidade de mulheres solteiras que realizou 7 ou mais consultas ao 
longo dos anos 88.824 (47%) representou a maioria, seguido por mulheres casadas 
45.164 ( 24%). Os resultados obtidos no presente estudo contrariam resultados de 
outros estudos que mostram que o fato das mulheres viverem com os companheiros 
e terem com eles um relacionamento estável influencia diretamente na boa qualidade 
do pré-natal (ANJOS, JC; BOING, AF, 2016).

As mulheres solteiras apresentam um risco até três vezes maior para a não 
realização do pré-natal se comparada à mulheres casadas a existência de um parceiro 
fixo é um fator positivo por esse incentivar a procura por cuidados assistenciais do 
pré-natal e acompanhar durante as consultas, o que favorece a adesão ao programa 
e seguimento das orientações ofertadas (ROSA; SILVEIRA; COSTA, 2014).

Uma hipótese para esse achado pode estar relacionada ao resultado encontrado 
em outros estudos onde o apoio do parceiro durante a gestação mostrou-se 
favorecedor para adesão ao pré-natal e, contrariamente, a falta de contato com o pai 
do bebê (ROSA; SILVEIRA; COSTA, 2014).
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Gráfico 3: Quantidade de nascidos vivos de mães que realizaram 7 ou mais consultas no 
município de São Luís no período de 2007 a 2017 por estado civil da mãe

Fonte: DATASUS (2019)

A tabela 1 demonstra o nível de adequação do pré-natal por idade da mãe, 
observamos que nas gestantes de 20 a 24 anos, a quantidade de inadequações é 
maior 4.596 mulheres, na mesma faixa etária estão as mães que não realizaram 
pré-natal 71 mulheres. Na faixa etária de 25 a 29 anos, está a maior quantidade de 
mulheres que realizaram pré-natal de forma mais que satisfatória 7.651 mulheres.

De acordo com outros estudos gestantes adolescentes especialmente as muito 
jovens com menos de 15 anos, apresentaram início mais tardio da assistência de 
pré-natal, por esse motivo, talvez, figurem o número maior de pré-natais inadequados 
(VIELLAS et al, 2014).

É importante pensar em estratégias específicas por grupo etário, pois a 
assistência pré-natal deve ser vista como uma forma de oportunidade para realização 
de promoção e prevenção em saúde. A orientação para prevenir uma gravidez 
recorrente e não planejada em adolescentes também é um fator impactante a ser 
considerado, pois é um dos principais motivos para que o pré-natal não seja feito da 
forma correta (COSTA et al, 2013).

Idade da 
mãe

Não 
realizado Inadequado Intermediário Adequado Mais que 

adequado
Não 

Classificado
Não 

informado Total

10 a 14 anos 3 197 85 52 92 31 1017 1477
15 a 19 anos 45 3509 2064 1299 2547 695 21976 32135
20 a 24 anos 71 4596 3163 2248 5771 1099 38953 55901
25 a 29 anos 59 3658 2619 2021 7651 851 32802 49661
30 a 34 anos 27 2317 1679 1545 6826 598 19823 32815
35 a 39 anos 23 1053 732 661 3439 270 8313 14491
40 a 44 anos 2 249 141 145 749 57 1817 3160
45 a 49 anos - 10 9 7 38 5 116 185
50 a 54 anos - 3 - - 2 - 12 17
55 a 59 anos - - - - - - 2 2
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Idade 
ignorada - - - - - - 1 1

Total 230 15592 10492 7978 27115 3606 124832 189845

 Tabela 1: Quantidade de nascidos vivos de mães por idade da mãe e adequação do pré-natal 
no município de São Luís do período de 2007 a 2017

Fonte: DATASUS (2019)

CONCLUSÃO 

Conclui-se com este trabalho que há diminuição de fecundidade ao longo dos 
11 anos do estudo, possivelmente em detrimento da busca das mulheres por melhor 
formação profissional. Em contrapartida, há um menor risco de não realização de 
pré-natal em mulheres com mais anos de estudo, o fato das mulheres estarem 
solteiras não influenciou no cumprimento das metas de 7 o mais consultas, o fator  
idade influencia na qualidade do pré-natal, quanto mais jovens, menor a qualidade 
do pré-natal. 
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cobertura, tendência e disparidades. Revista de Saúde Pública, v. 53, n.40, p.1-8. 2019.

SOUZA, NA; QUEIROZ, LLQ; QUEIROZ, RCCS. Perfil Epidemiológico das gestantes atendidas 
na consulta de pré-natal de uma unidade básica de saúde em São Luís-MA. Revista Ciência e 
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